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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho é fruto da vivência do estágio supervisionado visa contribuir para 

melhoria da prática pedagógica do professor de Geografia. Ao estagiar o aluno- estagiário 

passa a ver a educação com outro olhar, procurando compreender a realidade da escola, a 

maneira como o professor ministra as aulas, o comportamento dos alunos, e de todo o corpo 

pedagógico. Para Pimenta e Lima (2011) o período de estágio, ainda que transitório, é um 

exercício de participação, de conquista e de negociação do lugar do estagiário na escola. 

 Através dessa experiência enriquecedora, pude verificar a prática pedagógica do 

professor de Geografia, analisar a relação professor-aluno; e reconhecer as propostas 

metodológicas aplicadas no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma a realização do 

estágio é de suma importância para formação do educador de Geografia, pois é através do 

qual temos uma visão ampla da realidade escolar, cabendo a nós futuros educadores ministrar 

um ensino de Geografia crítico, que possa instigar a curiosidade do aluno.  

Atualmente são muitas as críticas voltadas à qualidade do ensino no Brasil. Deve-se a 

isto à tradicional postura da geografia e do professor, que considera importante a 

memorização de fatos. Sabe-se que a escola vem enfrentando vários obstáculos, uma vez que 

não está conseguindo desenvolver por si só seu papel de formadora de cidadãos críticos.  

Muitas vezes o professor estar sendo mal preparado e condena milhares de alunos pela 

falta de atenção, e de interesse pelas aulas monótonas. Dessa forma os discentes estão saindo 

da escola com uma formação precária. Por isto a necessidade de realizar o estágio 

supervisionado nos cursos de formação de professores de Geografia. 

Segundo Passini (2010, p.120), alguns professores ainda ministram suas aulas de forma 

expositiva seguindo uma Geografia altamente descritiva e totalmente dependente do livro 

didático. Entretanto isso acaba por gerar falta de interesse pelas aulas de geografia, tida por 

muitos alunos como uma matéria de fácil decoreba. Sendo assim, o livro didático deve ser 

utilizado como um dos recursos a serem explorados pelo professor e não como uma única 

ferramenta que se torne refém da reprodução. 

Portanto, pode-se concluir que, a experiência do estágio supervisionado, ultrapassou as 

barreiras do conteúdo teórico estudado na academia, visto que em si, não capacita o 

licenciando para a realidade em sala de aula, pois ninguém aprende sem vivenciar a prática. 

Também irá contribuir para a minha prática de ensino como professora de geografia. 
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              Figura 1: Secretária da Escola.
Fonte: Arquivo do autor (2013).

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Sala de Professores
Fonte: Arquivo do autor (2013).
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retária da Escola.                                                                                     
Fonte: Arquivo do autor (2013). 

Sala de Professores.                                                                                         
Fonte: Arquivo do autor (2013). 
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